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Introdução

• Colaboração com a Câmara Municipal do Entroncamento (CME);
• Definição de modelo teórico das etapas do processo de decisão e 

intervenção sobre a realidade do Concelho;
• Identificação de prioridades de intervenção: dimensão de 

comunicação com os munícipes;
• Realização de estudos qualitativos, em Janeiro de 2003;
• Selecção do SMS como oportunidade privilegiada de comunicação 

com o munícipe;
• Desenvolvimento, teste e avaliação do SMS da Câmara, desde 2003, 

centrado na perspectiva do munícipe.
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O SMS da Câmara

• O SMS da Câmara tem por objectivo o envio de mensagens SMS aos 
munícipes que pretendam receber informação sobre a actividade da 
CME ou sobre notícias relacionadas com Concelho;

• Vantagens associadas:
– Rapidez;
– Flexibilidade de segmentação;
– Racionalização da comunicação;

• Estrutura de funcionamento assente em duas aplicações:
– Uma permite a inscrição do munícipe;
– Outra a gestão e controlo de envio de mensagens.
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O SMS da Câmara

• Página de entrada da aplicação de registo
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O SMS da Câmara

• Página de registo
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O SMS da Câmara

• Condições de utilização
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O SMS da Câmara

• Perguntas frequentes
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O SMS da Câmara

• Página de entrada na aplicação de gestão e envio



10

O SMS da Câmara

• Envio de mensagens



11

O SMS da Câmara

• Gestão de agenda
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O SMS da Câmara

• Relatórios de envio
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O SMS da Câmara

• Controlo de créditos
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O SMS da Câmara

• Faq
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O SMS da Câmara

• Contactos
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O SMS da Câmara

• Pesquisa
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Avaliação

• Estudo de avaliação do SMS da Câmara

• Subscritores do SMS da Câmara desde o início até 20 de Fevereiro

• Entrevista telefónica com recurso a guião de entrevista semi-
estruturado: 26 a 18 de Agosto de 2004

• Amostragem seguiu critérios de segmentação por sexo, ocupação, 
escalão etário e interesses temáticos

• Amostra constituída por um total de 8 participantes



18

Avaliação

• Caracterização do processo de inscrição

• Conhecimento do SMS da Câmara
- Internet 
- Outros utilizadores

• Processo de inscrição
- Preenchimento do formulário online 
- Através de terceiros 

• Desenvolvimento do processo de inscrição, de acordo com critérios 
qualitativos
- Organização
- Clareza
- Acessibilidade 
- Percepção
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Avaliação

• Avaliação da notoriedade das mensagens
- Bom nível de conhecimento sobre os assuntos do concelho
- Recordação das mensagens recebidas

• Temas de valor acrescentado não aceites pela maioria dos munícipes
- Processo de escolha e adesão dependente: conteúdo e preço

• Melhores meios de difusão da informação autárquica:
- Internet
- Locais públicos relevantes
- Boletim Municipal
- Caixas de correio
- Media regionais
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Perspectivas de evolução

• Normalização e estabilização do sistema

• Conclusão da fase experimental

• Ligeiros melhoramentos e alterações

• Crescimento constante da base de subscritores

• Incremento do nível de utilidade percepcionada


